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Execução orçamentária = elemento central da governança
universitária

Crescente contingenciamento dos recursos discricionários nas IFES;
Orçamento 2025 → reduções adicionais e limites de execução mensal
(Andifes, 2025);
Despesas comprometidas → assistência estudantil, terceirizados, energia e
manutenção;
Impacto direto na UFPB → risco às operações básicas e à missão
estratégica (UFPB, 2025).
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CONTEXTUALIZAÇÃO DO PROBLEMA TCC-I

Dinâmica Financeira da Universidade:

Aceleradores → demandas internas da universidade (número de
alunos, cursos,pesquisa e etcs.);
Freios → restrições fiscais do Governo Federal (cortes e
contingenciamentos) ;
Ajustadores → fatores como inflação, que reduzem o poder de
compra.

colocar em prática o orçamento aprovado (empenhar, liquidar e pagar)

menos recursos disponíveis de fato
(mesmo que aprovados na LOA)

"puxam os gastos para cima”

travam a execução orçamentária

corrigem, distorcem ou corroem o valor real do orçamento
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CONTEXTUALIZAÇÃO DO PROBLEMA

Problema de Pesquisa:

Como um modelo preditivo baseado em variáveis endógenas da demanda acadêmica e restrições exógenas do cenário
fiscal pode auxiliar na previsão da execução das despesas discricionárias na UFPB e na melhoria do planejamento

orçamentário?

 Construir um modelo preditivo baseado em técnicas de machine
learning que estime a execução das despesas discricionárias
na UFPB a partir da interação entre variáveis acadêmicas e
fiscais, oferecendo subsídios para a gestão e o planejamento
orçamentário.

Objetivo Geral: 

Objetivos Específicos:
1.Analisar a dinâmica entre a demanda por recursos (Aceleradores)

e as restrições orçamentárias (Freios) na UFPB;

2.Mapear a evolução histórica (2014-2025) da tensão entre a dotação
orçamentária de custeio e o crescimento das variáveis de demanda
acadêmica;

3.Estruturar um banco de dados longitudinal (orçamentários,
acadêmicos, infraestrutura e macroeconômicos);

4.Desenvolver um modelo de previsão para estimar o valor mensal
das despesas de custeio, validando sua acurácia e interpretabilidade;

5.Prototipar um dashboard que apresente as previsões de execução
de forma clara e acessível;

TCC-I
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A execução orçamentária das despesas de
custeio na UFPB não é determinada pela
demanda acadêmica interna (Aceleradores), mas
sim governada e limitada pela dotação exógena
do Governo Federal (Freios) (Giacomoni, 2021).

Hipótese Central:
Natureza do Orçamento → Autorizativo
Modelo Top-Down → decisões fiscais centrais > demandas
institucionais;
Evidência Empírica (UFPB) → pós-2015: austeridade, cortes e
contingenciamentos, sem recomposição inflacionária;
Lógica Estrutural → Freios (recursos escassos) prevalecem
sobre Aceleradores (demandas ilimitadas).

Fundamentação:

HIPÓTESE E FUNDAMENTAÇÃO TCC-I

estabelece um teto de gastos, mas não garante que os
recursos sejam executados conforme as necessidades

conter o crescimento da dívida pública



Ajustadores 
1.Índice Inflação Mensal (IPCA) (IBGE/IPEAData)
2.Flag Período Letivo (Calendário Acadêmico UFPB)
3.Dummies Mensais (Calendário)

Aceleradores (Endógenos)
1. Nº Alunos Grad. Ativos (PROPLAN/UFPB)
2. Nº Alunos Pós Ativos (PROPLAN/UFPB)
3. Área Construída Total (PROPLAN/UFPB)
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FONTE DE DADOS E VARIÁVEIS UTILIZADAS

Variável Alvo (Y)
Valor Liquidado Custeio Mensal

1 2 3
Freios (Exógenos) 

1.Orçamento Aprovado LOA Custeio (Lei Orçamentária
Anual)

2.Valor Contingenciado Acumulado (Painel Orçamento
Federal)

Representa os gastos efetivamente realizados com
custeio.

sazonalidade da execução

(Crédito Inicial da LOA)

maior infraestrutura = maior demanda de
custeio

TCC-I
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Entendimento do 
Problema

ETL (Extract,
Transform, Load)

Engenharia de
Variáveis

Alinhamento do foco do projeto com as
demandas da instituição e os objetivos

METODOLOGIA TCC-I

Entendimento
dos Dados

Coleta, descrição e análise exploratória inicial
para identificar padrões preliminares e avaliar

problemas de qualidade

Extração, transformação e carregamento dos
dados em uma base consolidada

Tratamento de inconsistências, dados ausentes
e outliers, e derivação de variáveis mais
representativas para ampliar o potencial

preditivo do modelo

Modelagem
Preditiva

Teste e ajuste de diferentes algoritmos de
aprendizado de máquina

Avaliação &
Interpretabilidade

Validação da qualidade preditiva (acurácia) e da
utilidade prática, garantindo que o modelo possa
ser compreendido e utilizado pelos tomadores de

decisão

Dashboards

Variáveis semestrais como o nº de alunos redistribuidos para
serem valores mensais.

Antes da estimação do modelo,faz-se necessário
saber a estacionariedade das séries temporais
(se elas mudam ou não ao longo do tempo).

Algoritmos Pré-definidos:
Captam tendência, ciclos e sazonalidade (Box, Jenkins, &
Reinsel, 2016; Nielsen, 2019);
Séries temporais → mais adequadas para prever despesas
Árvores →variáveis explicativas externas
Melhor abordagem: testar e comparar → possibilidade
de modelos híbridos.
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CONTRIBUIÇÕES DO PROJETO

Inteligência Institucional

O modelo preditivo, integrado em
dashboard, transforma dados em
ferramenta gerencial (Campbell
et al., 2007).

Aperfeiçoamento do Planejamento

 Antecipar tendências de execução
orçamentária,substituindo inferências
impressionistas por estimativas
quantitativas.

Gestão por Evidências 

Avanço de uma lógica reativa para uma
gestão orientada por evidências.

Subsídios e Transparência

Resultados fortalecem diálogo com
governo, controle e sociedade.

TCC-I

agir depois que o
problema já ocorreu.
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